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PARTE OFFICIAL * 


O «Diario do Governo» de 15 
nada contem que mereça immediata 
publicação. 

— ereisemem 


REVISTA DIPLOMÁTICA. 


Resultados da questão portugueza — In- 
dignação da Europa — Arrependimento 
de Luiz Napoleão, e carta d'este sobre 
o recrutamento de negros nas costas de 
Africa — Varias reflexões sobre este obje- 
cto — Movimento por causa de reforma 
eleitoral em Inglaterra — Poucas pro- 

- babilidades de duração do actual mi- 
misterio — Substituição de Lord Derby 
— Ministerio prussiano ractado da 
Inglaterra com o Jupão — Guerra da 
India — Reforços enviados para o thea- 
tro da guerra — Erpedição franco-hes 
panhola à Cochinchina — Conclusão. 


A questão portugueza voi produsindo 
os seus naluraes resultados. A França co- 
meça a arrepender-se do seu estranhavel 
procedimento , e demasiada susceplibili- 
dade no conflicto suscitado com w nosso 
governo por causa do oprezamento do 
navio negreiro «Chorles et Georges» O 
movimento da opinião publica em Ingla- 
terra, o a gerol e unanime indigna- 
ção, com que 0 imprensa das nações-ci- 
Yilisadas recebeu a noticia do remate ce 
desfecho da pendencia diplomalica. dis- 
cutida entre os dous goveraus , assustou 
a consciencia do imperador, e convenceu 
o, ministerio francez da precipitação, o 
desacerto do seu recente procedimento. 

* Sempre assim o esperâmos. Não fôra 
só a nós o ultrage. Na balança do uqui- 
Jibrio europeu, não pesayam os destinos 
e interesses da acanhado, e ruduzida na- 
ção, que não linha hoje por penhor do, 
sen direito, o por caução das suas re- 
clomações, mais do que o ecco frouxo e 
guasio gxlincto das passados tradiç 


eivilisação humana ; eram os principios 
tantes da” jurisprndencia interna- 
cional; eram as conyeniencias e, preceitos 
a 
das gentes, “quo pediam um desforço no- 
Dre, elevado, 6 generosu. m 
Assim" foi. O governo ingléz dissi- 
múlou a “alrontai: mas o espirito na- 
cional, o opinião ilustrada dos grandes 
partidos dagurlla gloriosa-niação , eos 
sentimentos “ indeleveis de “protecção ao 
direito, e debenevoluncia para as fra- 
cos; escriplos desde seculos no coração 
daquelle brioso povo, alevantaram a ques- 
tão morta ás alturas d'um pleito de de- 
corv nacional, e avocaram de novo ao 
terreno da discussão -os aggravos feitos 4 
sua-antiga e leal alliada do occidente da 
Europa. f ! 4 

«0º parlamento ingluz  vae. abrir-se, 


reconhecidos do direito 


” Para ello se preparam os representantes 


da opinião: ilustrada, o os orgãos “mais 
aulhorisados dos partidos politicos: a fim 
de tomarem: 09 governo severas contas pe- 
Ja tibiesa-o frouxidao do seu procedimen- 
to no conflicto que ha ponco terminou. 
O ministerio treme : a discordia lavra no 
seio do: gabinete; lord Derby sente a 
approximação do perigo, e prepara-se 
para deixar o gerencia dos negocios pu- 
bicos. tive 
Luiz Napoleão do seu lado antevé a 
formenta, que começa a romper nos 
“horisontes politicos. A consciencia da 
injustiça obriga-o a responder ás argui- 
ções da opinião-publica, e a procurar por 
tardios explicações a justificação dos seus 


actos, e a absolvição dus seus reconheci- | 


dos erros. 

A carta que em seguida transerevo- 
mos, escripto pelo imperador: ao princi- 
pe Napoleão, qulhorisa estas reflexões, ne 
mostra-nos! indubitavelmente a perplexi- 
dade de animo, e a indecisão dó, cons- 
ciencia, com (que elle: considere a ques- 
tão, quo acaba de debater-se nos domi- 
nios da alta; diplomacia. 4 

Eis a corta: t6ê gbyos 

Meu charo primo. Desejo 'ardento- 
mente, queno momento, em quo acaba de 
sersdecedida a questão com Portugal: a 
respeito do «Charles-et-Georges» seja des 
finiiyamente estudada, e resulvida segun- 
do ns verdadeiros principios de direito o 
da humanidade a questão do engajamen 
to dos: trabalhadores livresnas costas da 
Africa. Reclamei  energicamente do go- 
verno, portaguez a restituição do «Char- 
Jes-et-Georges» porque desejo sempre man- 
“ter illesa a independencia da bandeira na- 
“cional, Na amigavel: situação das minhas 
afalações com o rei de Portugal só a pros 


duma na 


funda | convicção do, meu, direito podia 
levar-me ao risco de ter de rompo-las. 

- Quanto porem ao principio do en: 
gajamento dos negros, as minhas ideias 
estão longe do ser fixadas. So, de feito, 
os trabalhadores recrutados nas costas 
da Africa não gosam de seu pleno alve- 
drio, e seceste alistamento não é mais du 
que o trafico dissimulado, por nenhum 
preço o approvo. Não serei eu que em 
qualquer parte proteja os commeltimen- 
tos repugnantes ao progresso, á huma- 
nidade, e 4 civilisação. 

Peço-vos portanto, que invesligueis 
a verdado com o zelo e intelligencia, 
que sabeis empregar em todas as ques 
tões, que chamam a vossa allençã 
como o mais acertado expediente para 
pôr termo a frequentes causas de conflicto, 
seria substituir o trabalho livre das colo- 
nias da India ao dos negros, convido-vos 
a que vos entendaes cum o ministro dos ne- 
gocios estrangeiros a fim de continuar 
com o governo inglez as negociações ence 
tadas ba algumas vezes. De resto, meu 
charo primo, peço a Deus, que vos 
tenho em santa guarda, Napoleão 

E" oinda necessario mais eloquente 
testemunho ds injustiça commeltida com 
o governo portoguez ? Não está a confis- 
são do erro bem claramente manifestada 
na espontanea declaração do imperador 
dos, francezes ? | Esse vacilar tardio da 
consciencia, «ssa affectada ignorancia do 
modo, como é exercida a escravidão afri- 
cana, essa forçada repeli das convic- 
ções do seu 'cireiloy e da justiça do seu 
passado procedimento, não so sobejas 
demonstrações da iniquidade commettida ? 

«Cremos, quo ninguem o duvidará. 

Ao “menos lucrou-se uma inconles- 
tavel vantagem para 'a causa da civilisa- 
gão búmatia, A França envergonha-se 
da sua cumplicidado no. trafico, é retira 
a proteeção; da, sua bandeira aos negrei- 
ros da costa d'Africa. A questão vae sor 
ostudada. Os principios da humanidade, 
e as indicações invulnsraveis do progresso 
social são” finalimento; reconhecidas. A 
RIAL 6 MAR PORA DA DOES RR 
ção pobro e extenuada. o 

“Tomemos nota “do acontecimento , 
que'érdigno de chamar a altenção ida 
postecidade. la «de, servir de esclareci- 
mento, á deplorasel; questão , que, com- 
nosco se debaleu.. Está alli a insuspeita 
confissão do abuso e da injaslica, que 
sofremos. : d 

Bstamos vingados diante da Europa. 
Somos nós agora, os grandes, ', Humi- 
lhou-os o nosso direito e a justa indi- 
gnação, que -seguo-sempre 05 excessos e 
prepotencias da tyrania, Luiz Napoleão 
balbucia já uma cscusa, que oallivie da 
temerosa responsabilidade, que sobre elle 
ba de fazerspesar a recta e imparcial sen- 
tença da historia contemporanea, - Ha: dias 
na vida dos povos, em que os poderosos 
descem a nivollar-se com os fracos, e 
imploram' debalde à commiseração da opi- 
nião publica. O imperador dos francezos 
sabe agora, oque, custam as imperdoa- 
vois violações dos direitos da bumanida- 
de, e os attentados barbaros commetli- 
dos contra as isempçõos e preceitos d 
justiça universal, o á 

Em “Inglaterra continua animado e 
impetuoso o movimento popular pars a 
reforma da lei eleitoral. São numerosos 
os «meelings», e as rauniões politicas, 
Combinam-se as opiniões, discutem-so os 
planos da reforma, elucidam-se os volos 
encontrados, e formula-se uma petição ge- 
ral e espontanea “de todos os lados do 
paiz para obter a expansão, e desenvol- 
vimento do direito cleitoral. f 

O ministerio sente-so sem força para 
encaminhar o movimento da opinião pu- 
blica, e acompanhar a inicialiva 


e 


politica. 
tante! auctorisado da politica ministerial, 
oflerece a/sua demissão: nas proximida- 
des da abertura do parlamento. O mi- 
nisterio voc recompor-se.. Lord Russell 
substituirá o actual. presidente do gabi- 
neto. * Suppõe-so tambem, que lord Stan- 
ley, sir James Graham “entrarão na 
futura combinação ministerial. a 

Todas estas alterações, e o adilia- 
mento-da -abertura=-do- parlamento, em 
que tambem se falla, são altribuidas ás 
divergencias suscitadas no seio do. go- 
vermno em relação a varios pontos da 
promettida reforma eleitoral. . Não ó una- 
vime o secordo dos “ministros. Não ha 
inteira: concordancia; entre tudos os mem- 
bros dognverho. vos 

Lord Derby confessa; se vencido dean- 
te das instantos reclamações: davopinião 
liberal. Conservador da eschola dos to 
rys; filho, e: representante d'aquelle an- 
ligo e alentado, partido, apostolo na!:po- 
der: das suas doctrinas, e tradições, não 


púde sem mentir aos seus precedentos 


politicos, e av sen programma de racio- 
navel moderação e cordura governamen 
fal acceilar as mais rasgadas indicações 
dv partido radical. 

Outros ministros são «necessarios á 
obra gloriosa da reforma, Braços mais 
robustos hão de vir hastear a bandeira 
popular, e traduzir em leis as incessan- 
les aspirações do movimento liberal. A 
reconstrução do ministerio parece-nos pois 
mais que provavel, As dificuldades, que o 
salteiam de todos os lados, não são de 
facil solução. 

O ministerio prussianno está defi- 
nilivamente organisado, se dermos credi- 
to aos jornaes estrangeiros. Não está 
definida ainda claramente a sua politica, 
mas pelos precedentes dos ministros, 
podemos ajuisar, que será mesclado de 
oppostas tendencias o seu programma, e 
que se procurou aggruppar os represen- 


tantes de todas as. parcialidades, e os 
matizes mais salientes das differentes 
opiniões | politicas. 

Veremos os seus actos. Espera-se 


muito do governo, do novo regente, e a 
imprensa liberal solomnisa com fervor a 
inauguração de nova epocha nos dominios 
da politica prussiana, Só os factos nos po- 
derão desilludir. 

Da guerra da India não temos no 
lícias momentosas a referir, Das que ha, 
estão os nossos leitores bastante infor- 
mados pela chronica diaria, que este jor- 
nal publica. Abstemo-nos por isso de as 
referir. 

Alguns reforços importantes vão par- 
tir para o exercito inglez da Índia. Do 
Cabo da Boa Esperança, e do campo de 
Colchester vão marchar forças para o lhea- 
tro da guerra. Todo indica, que a lucta 
vai recomeçar mais decisiva, 6 extrema, 
e que os ultimos recursos da guerra se- 
rão empenhados na reducção do movi- 
mento revolucionario. ; 

4 Inglaterra está agora mais desem- 
baraçada para o combate, depois da to- 
voravel conclusão de guerra da China. 
E" de crer quo não deixe fugir a ccca- 


sido, nom dimorar: inoulmente of A Pj 
Acaba de ser contrabido por lord El. 


gim um lratado de prz com o Japão, 
em quo se garantem consideraveis inte- 
resses ao commércio bDritannico. Cinco 
portos serão abertos no tracto dos a- 
vios inglezes. E mais unia conquista 
promettedora da moierna civilisação. As 
barreiras oppostas pela barbaria ao pro- 
gresso material das nações, vv cahindo 
donnte da invencivel força das ideias, o 
dus indefessos exforçós dos governos ci- 
vilisados. Festejemos este acontecimento. 

A «expedição franco-hespanhola contra 
a! Conchinchina já chegou ao seu destino, 
e começon a hoslilisar vicloriosamente o 
inimigo. As duas noções alliados vão 
vingar os insultos feitos á sua bandeira. 
E" justo. Não são as armas o melhor 
argumento do discussão internacional, mas 
em ultima e irremediavel necessidade, 
não pôde ser substituido por outro N'os- 
tes casos não as engeita a civilisação. 

Damos aqui por concluida a nossa 
revista, não por carencia de nolicias, mas 
por limitação de espaço o de tempo. Pa- 
ra outro dia reservamos a detida apro- 
ciação d'outros acontecimentos, que ago- 
ra podemos avaliar mesurada e op- 
portunamente. Não perderão com isso os 
nossos leitores. 


q 


——— ms. 


A SOCIEDADE PORTUGUEZA DE BE- 
NEFICENCIA NO RIO DE JANEIRO. 


Vamos registar nas nossas colum- 
nas uma grande e eloquente, de- 
monstração de patriotismo. 
Em 1855, por occasião da accla- 
mação de El-Rei o snr; D. Pedro 
5.º, muitos benemeritos cidadãos por- 
luguezes residentes na capital do Bra- 
zil, quizeram dar uma prova do seu 
extremado amor à patria, que os viu 
nascer, solemnisando a exaltação do 
neto de D. Pedro 4.º ao lLhrono de 
Portugal, por um modo tão duradoi- 
ro quanto huffanitário. Fundaram 
uma, associação de, beneficencia, que 
denominaram Dezeseis de Setembro, 
com o fim de proteger aquelles portu- 
guezes, que alli se achassem sem méios 
nem amparo. 
Tão louvavel e phylantropico pen- 
samento foi acolhido com verdadeiro 
fervor, e desde logo. encontrou o 
apoio e auxilio de muitos compalrio- 
tas nossos, notaveis-pela sua posição 
e pela sua fortuna, Os fundadores 
da sociedade foram tão firmes no 


+ ' 


ou proposito, tão incansaveis no-seu 


empenho, quonseguiram pô-lo em 
pratica da mira mais completa. 

-Ma poucóias publicamos nós 
neste jornal alicia dos festejos com 
que a sociedaportuqueza Dezeseis 
de Setembro sunisou o anniversa- 
rio da acclamo do snr. |. Pedro 
5.º, que, pan decreto ultimamen- 
te publicado. «Diario» houve por 
bem declarar-protector daquella 
sociedade. 3 

Mas a not, que publicomos, 
se Lestemunhao altccto daquelles 
portuguezes asru  movarcha e à 
patria não davantudo uma demons- 
tração cabal «que é actualmente 
a sociedade Deis de Setembro, nem 
que ella tinhagado a realisar o seu 
louvavel prope— a fundação d'um 
hospital, instib' e organisado de 
modo, que sfizesse a lodas as 
condições d'uestabelecimento de 
primeira ordereste genero. 
Esse projecestá conseguido, é 
uma realidadeOs incansaveis ex- 
forços daquel!briosos filhos de 
Portugal forarmmroados do melhor 
exito. Ainavgção do hospital te- 
ve logar noa16 de Setembro 
passado. E ufacto importante, 
que não devirs deixar de regis- 
lar especialmenporque é um justo 
motivo para qu patria seja grata 
a todos os biosos. cidudãos que 
concorreram puobra lão merito- 
ria. 
| Quanto satttoria foi para por- 
luguezes a imuração do hospi- 
tal, e o que écomo está. organi- 
sado aquelle estlecimento refere-o 
munuciosamenicorrespondente da! 
wnésolupão desibiro» dra lalvi me |U 
Janeiro.  Vamocanscrever essa nar- 


sante e cremosá muito aprecia-|' 
da pelos nossteitores. 
E a seguin! 


“A” Sociedadortuguesa de Benef- 
cencia cabem incistavelmente, os maio- 
res elogios, peluauditos esforços que 
tem praticado pdegar à' posteridade 
um “tmonumentoe. alteste os! senti- 
mentos de patrimio e phylantropia que 
a animam, bem nu o seu genio empre- 
hendedor. 

Esse grandonumento é o seu hos- 
pital, inougurado dia'16 de Setem- 
bro, esse magestve rico edificio si- 
tuado na rua dento "Amaro da Glo- 
ria, : à 
Para os vertiros portuguezes, para 
todos aqueltes qiso interessam pelo 
engrandecimonto sua patria, e pelo 
bom nomo de scirmãos, não será por 
corto fastidiosa'igeira descripção que 
vou tentar destara monumental. 

O terrenosolo qual foi edificado 
à hospital tem te uma Draças de 
frento, com trirtseto de fundo; o 
edificio occupaiecie dez palmos de 
frente, e duzentos vinte e quatro e 
meio de fundojiando se collocado a 
setenta e cincolmos de distancias «a 
rua, e à vinte-uie: palmos acima del- 
la. 

No pavimensuperior ha quarenta 
quartos, cada) do quaes tem sulhi- 
ciento espaço paluas camas, uma bol 
la sato, de cincare dous palmos por 
trinta; mais duta vinte e sete por 
trinta ; e quatro cos do vinte e sete por 
quinze cada um, 

Um magnifivalorio foi estabeleci- 
do em uma das disalas eguaes, acima 
mencionadas. 

Bois bellosões, do cento e cin- 
coentapulmos dunprimento por trinta 
do largara, cada, ve quatro salas, de 
vinte e seis porta' e oito palmos, 
cadauma, occupro. primeiro pavi- 
mento. 

A cosinha, tdinta palmos em qua- 
dro, a dispensa cosa de banhos, o 
quarto dos cosinbse as latrinas, é 
tudo bem consto, e acabado com es- 
mero, em um cod'êdificio, de no- 
venta palmos “dente, com trima de 
fundo, o separado hospital pela dis- 
tancia de dezesealmos , sendo esta 
vceupada por“ pdiço envidraçado. 

Ao correr dao, subindo, vê-se 
um gradil, dutos e trinta palmos, 
com o portão pipal no centro, com 
seguida no gradiios cazas, de triala 
a trez palmos púncoenta e cinco, se- 


h 
! 


presentando a caridade dentro da 
do Rio de Janeiro, 


da latteral, caminho de carro, do de- 
zoito palmos de largo, fochada por um 
portão. 

Estas duas cozas são applicadas para 
residencia do feitor, para depositos e 
outros mysteres do serviço do hospi- 
tal. 

Todos os tectos, do primeiro o se- 
gundo pavimentos, são de estuque, e aca- 
bados com perfeição. 

Foram aproveitadas para a construc- 
ção e para todos os ornamentos 5s mais 
duradoiras, mais ricas e mais bellas ma- 
deiras do Brazil, que tanto abunda neste 
genero. 

Os soslhos, de peroba de Campos, 
com as tabeiras de canella preta do Rio 
do S. João, produzem um maguifico ef- 
feito, além da solidez, que promeite muita 
duração. 

O da sola principal é de meio xa- 
drez, com um grande florão no centro, 
e quatro nas extremidades, feitos de ma- 
deiras de diversas côres. 

O perystillo ea galoria são ladrilha- 
dos de magnificos marmores, de variadas 
cores, produziudo o mais agradavel cf- 
feito. 
A 


escada principal interior é toda 


aberta, collocada em um vão de cincoenta 


palmos por trinta de fundo, o em: fren- 
to de um arco abatido, de trinta v dois 
palmos de largo, que a separa do palco 
de entrada, de igual espaço, subindo em 


dois lanços e voltando em um. 


São diversas e muito variadas es ma- 


deiras empregadas na construcção desta 


escada; os degraus são todos de peroba 
de Campos; os forros e os corrimões de 
vinhatico; os balaustres de araribá rosa, 
pequiá o pau-setim, sendo destas duas 
ultimas todos os seus ornatos, dispostos 


com gosto, e bem combinado artifício. 


Avulta no meio deste conjuncto do 


bellezas de construcção, um pelicano, ali- 
mentando os filhos, tudo feito de pau- 
selim, e com notavel correcção de dese- 
nho, e o patamar, com um xadrez estrel- 


alo “de madeiras de diversas cores, com 
im grande florão no cêntro, obra lide im= 
vez anais dorquinze, mil retalhos da ma- 


é deira, de differentes qualidades o cores, 
ração: que; é so! maneira anteres-| dispostos com ordem, e com a mesma 


rreprehensivel igualdade. 

Outra escada de serviço, siluada nos 
fundos, cuja simplicidade em nada: di- 
minuiria a magnificencia de tão soberbo 


edificio, é ainda feita de bellas madei- 


ras, sendo os degraus de peroba, os for- 
ros: 6 corrimões de vinhatico e os balaus- . 
tros de araribá rosa. ! A 
Um grande medalhão de gesso, re- 
barra 
embelleza notavel- 
mente o tecto da sala principal. 
As portas que separam esta sala das 
outras, leem no cimo umas bandeiras do 
«Canton-Pierre», com medalhões, ropre- 


sentando — S. Damazo, papa; Santa Isa- 


bel, rainha de Portugal; Santa Joanna, 
princesa de Portugal; e S. Frei Bartholo- 
meu dos Martyres 

Por-cima das portas da sala princi- 
pal veem-so os retratos dos reis — D. 
Alfonso Henriques; D. João I; D: Ma- 
noel; D. Joho IV; D. José; e D. Ma- 
ria TI. | 

Nos vãos das paredes acham-se va- 
rios quadros allusivos a factos da histo- 
ria porluguezo, correspondentes aos rei- 
nados daquelles seis monarchas. 

A pintura dos corredores do segun- 


do pavimento, bem como a da entrada 
do edificio, obra do snr. Barros Cabral, 
é toda a fresco, imitando os marmores. 


A das portas dos quartos e das sa- 
las imita o carvalho, e as portadas e ci- 
malhas o «erable». 

A escoda interior, pela qual se'so- 


ba para o edificio, é de marmore bran- 
co de Carrara, em dois lanços, com flo- 
rões de diversas côres nos patamares : os 
balaustres são de ferro fundido, pezando, 
cada um, mais de setenta libras. 


Os salões do primeiro pavimento, 


destinados a receber doentes no caso do 
aMuencia extraordinaria, 
quartos, desde já destinados para esse 


bem como os 


io, são todos abertos: por cima ; as ja- 
nellas que lhes correspondem são fecha- 


das á chavo, com bandeiras de levantar, 
para facilitar, quando seja necessario, a 
introducção do ar. 


Na frente do edificio ba um grande 
medalhão com o emblema da caridade. 
O edificio é todo illuminado a gaz, 


e profusamente abastecido de agua do 
aqueducto de Carioca, a melhor agua quo 


existe no Rio de Janeiro. 

O bellissimo jardim, situado na fren- 
te da casa, tem 230 palmos por 55, eos 
dois dos lados 300 palmos por 60. 

O hospital pode recolher 200 doen= 
tes, sendo 80 nos quartos, o 120 nos 


parados uma dutra por uma entra- 


salões, quando a applicação destos seja 
necessaria para esse fim, É 


O risco e desenho de todasas obras | 
são do insigne architecto Luiz Houxe , 
empreiteiro dellas, o ludo. foi, executado 
sob a sua direci 

O terreno em que'se acha conslrui-, 
do q edificio foi comprado por 14:0008 
reis, e todas as obras, comos necessurios 
olé hoje comprados, excedem em custo 
a 200:0008000 reis. 

Kos portuguezes que vivem na sum 
patria, e que não podem por consequen- 
cia admirar de perto a magnificencia des- 
te bello edificio, peço eu que leiam a 
enccinta deseripção que lhes apresento, e 
que avaliem por ella na importancia que 
teor aqui q benemerita Sociedado Porta- 
guezna de Beneficencia, o a dedicação que 
seria necessaria pura luctar com as con- 
trariedades adherentes a emprezas de tal 
ordem, até levar a efeito esta obra mo- 
numental. 

A" mingaa de expressões proprias 
para tecer aos principaos auctoros desta 
obra os encomios do que se tornaram 
credores, limito-me a apresentar, recom- 
mendondo os á gratidão de todos-os bons 
portuguezos, os nomes. dos illustres mem - 
bros da directoria daquella, sociedade , 
que são os seguintes : 

Visconde da Estrella ,. presidente — 
Commendador Antonio Joaquim Dias Bra- 
ga, vice -presidento — Houriguo. Pereira 
Leito Basto, 1.º secretario — Antonio Sar- 
mento Pereira Brandão, 2.º secretario 
— José Luiz Pereira, lhesoureiro — Ma- 
noel José Gomes de Oliveira, syndico — 
Manoel Augusto Rodrigues Broga, admi- 
nistrador de beneficencia. 

4 sociedade escolheu para a inau- 
guração do seu hospital o dia 16 de Se 
tembro, por ser o dia do anniversario 
mulalicio de S. M. E. osnr, D. Pedro 
5.º, solomnisando a abertura com «um 
baile de subscripção, cujo producto «re- 
vertesse em Dencíicio do fundo do esta- 
belecimento, 4 

Esta idea, com quanto fosse con- 
trariada. por: alguns artigos anonymo 
publicados. nos jornaes desta) corte, m 
.receu a npprovação de todos os homens 
sensatos, e despidos do absurdas preoc- 
cupações.' 

Absurda cera. por certo, e, como; tal, 
insustentavel, a idea de quo um. baile 
em um hospital, era uma profanação : 
sabiam todos quo aquella casa se abria 
pela: primeira vez naquelle dia, o que só 
mais tarde teria a opplicação para que 
fôra creada, e, alem de evilar maiores 
despezas, quando fosse dado o baile em 
outra casa, seria até Jouvavel ha dire- 
ctoria o desejo de patentear daquellemo- 
do, e ainda com proveito. nara os des- 
validos, a' um: grande numoro de con- 


gorrentes, 0. brilhante resultado das suas 
Gu MG Eu OUISO SENU TAN, IGUODI) 


foram. impotentes, como era natural, co 
festejo foi a efeito, com um exito mor 
ravilhoso. 

"o A's 7 o meia horas da noite bri- 
lhava já a iluminação em todo o edi- 
ficio, bem como nos jardins, da: frente, 
e dos lados. 

Oitocentos globos da vidro, simetri- 
camento: dispostos, brilbavam nosjardins, 
om arandellos de oito luzes collocadas 
Sobre columnas de ferro e de madeira, 
bem como nas sacadas do «edificio, per- 
foitamente dispostas em linha. | 

A bella illuminação a gaz que abri- 
lbantavo o interior da caso, espargindo 
ondas de viva luz, quo reflectiam, sobre 
o marmore da escadaria, augtnentava n 
belleza da illuminação externo, offerecen- 
do tudo um espectaculo mogaslosv o sur» 
prebendento 

Era extraordinario o numero dos 
carros que oceupavam a rua de Santo 
Amaro da Gloria, os quaes tinham de 
passor por entre duas extensas alas de 
povo, que, convergindo, logo que termi- 
nou a entrada, para o espaço em frente 
do hospital, alli se conservou, no mais 
completo socego até és duas horas da 
noite, gosando aquella vista apreciavel e 
os barmoniosos sons da musica particu- 
lar; intitulada — União dos Artistas — 
que, por obsequio: á sociedade, estava 
colocada na entrada: do edificio, desde 
a madrugada; tocando do espaço a es- 
paço, bellas e escolhidas peças do mu- 
sica. 

Na occasião da chegada do ropre- 
sentanto diplomntico de S. MF. tanto 
essa: Danda de musica como orchostra 
tocaram o hymno portuguoz dedicado ao 
snr. D.Pedro V. 

Outro banda de curiosos, sob o ti- 
tulo do — Recreio dos Artistas — concor- 
reu igualmente para; o: brilhantissimo da 
festo, tocando nos intervallos da dança, 

Assistiram as ilustres auctoridades 
portuguezas, bem como os srs. ministro 
do fazenda e estrangeiros, sonadoros, de- 
putados, conselheiros de estado, a ofli- 
cialidade das estações navaes estrangeiras, 
volto. ele. 

Concorreram perto de: 3:000 possoas, 
entro estos muitas familias brazileires, e 
algumas d'outras nações, e duron o bai- 
le, sempre animado, sempre om boa or 
dem, alé ás tres horas dá manhã, 

No entrada do trio estavam collo- 
cadas duas mezas, uma de cada lado da 
porta principal, onde se deposilavam os 
cartões de entrado, e us donativos, que 
eram recebidos pela ex.M? baroneza de 
Moreira, sua ex."º filha, o outras so- 
nhoras, pertencentes ás familias dos illus- 
tres membros da (directoria, 


“0 /COMMERCIO: PORTO. º 
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LISBOA 15. DE NOVEMBRO. 


(Gurrespondenciapart. do Commercio do Pá to)] 


Acerca da recomposição ministerial 
pouco temos a! acrescentar ao que bontem 
escrevemos. As informações, que podé- 
mos colher lovam-nós a dizer, que se 
não verifica a nolícia da nomeação do 
snr. conde de Bomfim para a pasta da 
guerra. As dificuldades aindanão estão 
superadas. Tracla-se da recomposição, 
mas pareco que já se não ellectuará se 
não depois de volida a resposta ao dis- 
curso da coroa, cuja, discussão. por um 
incidente qualquer podo dar “ás coisas po: 
liticas outro aspecto. ; 
Posto que não seja provavel que 


“aquela discussão tenha tres effeilos, nº 


elinamo-nos comtudo a crer na asserção de 
que só: depois della so completará o ga- 
binete, porque tractando-so de julgar o 
systema politico e administráctivo dos 
actndes ministros, os que agora entrássem 
não poderiam partilhar a responsobilida- 
de que áquelles 'cobe. 

A nomeação do snr. visconde de 

Balsemão para governador civil de Lisboa 
não é ainda um facto. Talvez seja no- 
íncado, tas por ora não ha, segundo 
nos informam, resolução definitivo a tal 
respeito. t 
O qne podemos agora é confirmar a 
noticia, que ha dias démos, acerca do 
logar do secretario, do governo civil de 
Aveiro. Efloclivamento está para elfo no 
imeado o snr! Josó Ferreira da Cunha o 
ba muitos annos oficial 
maior. ; 
O governo faz uma nomeação acerla- 
da e um acto de justiça. . Osnr. Cunha 
e Sousa é um empregado probo, intelli- 
gento é activo, O 0 seu serviço tem sido 
de. muita velia para: o: regular andamento 
dus negocios administractivos do dis- 
tricto. 

Nós desejáramos para Dem do paiz, 
que os governos fizessem sempre nomea- 
côus como esta, porque desse medo -so- 
riam “os. districtos dotados de bons em- 
pregados administracivos, e não d'sgen- 
tes politicos. Se só estabolecesso isto co 
mo regra invariavel lanto para a nomea 
ção de secretarios comu para a de go- 
vernadores civis a administração publica 
não estaria hojo no estado em quo a 
vemos. ( 

Temos ogora presente o importante 
relatorio do sor. ministro da fazenda so- 
bre as autlorisações, que foram conco- 
didas ao governo. Não nos é possivel 
aqui conta de todos os negocios de 


o cargo de 


gr 
+ | mCrciap. 


Sobre a edificação do" blfandega” do 
Porto contem o relatorio o seguinte; 

« Depois do conhecimento que | vos 
dei do estado deste negôcio no meu. re- 
latorio do 9 de Dezembro do anno proximo 
preterito, resta-me acerescentar, que ten- 
do-se: procedido por parte da Adminis- 
tração do terceiro bairro da cidade do 
Porto ao auto das louxações das |pro-, 
riedades a expropriar, para a edificação, 
da nova Alfandega , verificou-se. que 0 
valor das, sessenta propriedades que teem 
de ser exprupriadas, coso tenha logar essa 
edificação no proprio local da alfandega 


actual, como. propõe. a respectiva. com- 
missão”, é equiyalente a 


189:2648000 
reis. a” vit 
« Em Junho do correuto anno apre- 
sentou o Conselheiro Director, que então 
eva, das obras. publicas das provincias do 
norte, o. aule-projecto para a construcção 
do edificio da nova Alfandega, o sobre 
esto trabalho foi consultado:o Conselheiro 
geral de obras publicas e minas, que deu 
o seu parecer em consulta de 22 de Se- 
tembro ultimo. 

« Com quanto seja de ha muito ro- 
conhecida a necessidade deste edificio, pois 
que, como já anteriormente vos disse, o 
casa cm, quo está a Alfandega presente- 
mente não corresponde. á grandeza o com- 
mercio. da segunda cidado do reino, vem 
proporciona os meios necessarios para uma 
activa fiscalisação, e apesar do Governo 
ter muito a peito a conclusão deste no- 
gocio, comtudo a sua, grande impor- 
tancia, o a circumstancia, do estar ava- 
linda à despeza a eflectuar no primeiro 
anno dos trabalhos em 340.000$000. réis, 
quando o Governo openas está aucto 
rísado a dispender em toda a  construc- 
ção a somma de 240:000$000. réis, são 
es bastantes pora que, antes do co- 
meçarem os trabalhos definitivos, so col- 
lijam todas os informações que. possam 
dor em resultado a adopção do um pro 
jecto, que ao mesmo tempo que satisfa 
ça a todas as necessidades e exigoncias do 
serviço e do comercio, deixe q certeza 
tambem de que não houve exageração na 
somma, que houver do gaslar-se. 

« Por estos. molivos julguei convo- 
niente consultar o Director actual da Al- 
fandega do Porto, tanto em relação. d 
escolha do local, como. em relação ao 
projecto apresentado à fim de se conhe- 
cer se correspondiam às necessidades do 
serviço daquela casa fiscal», | 1 

* Sobre o melhoramento da barra do 
Porto : , 

« Tendo-se contractado con o Dban- 
co Mercantil Portuense 9 emprestimo de 
5:000$000 reis, segundo o termo ap- 
provado “pelo decreto do 2: de Novembro 


—— am 


do 1857, apresonta-so a conta do esla- 


Sousa, que naquella repartição: exercia | 


do do mesmo emprestidi) do Ja- 
nho altimo, mostrandó» de reis 
70:5818945 a favor dao banco. 


pitulo especial sobre assão de in- 
querito ú alfandega dn O smn. 
ministro faz exposição dou hagnç 
á nomeação dessa comidos factos 
que posteriormente ocep-das me- 
didas- que tem-tomadoçlvs dizen-. 
do, que a commissão «dou a sua 
incumbencia com  zeloslligencia 
e que os resultados obtider man; 
dado servir tres emprog: altande- 
ga do Porto justificamente” a no- 
meação feita. 

Ry minucioso oc'sobre a 
moedação da prata vê-desde Ja- 
lho de 1854 alé Setemino se tem 
conhado 4,009:206g4(Em moeda 
de 50, 100, 200 e & ue! as 


antigas muedas de prailas da cir- 


hendendo a prata ex cm barra 


moedas exportadas uma snpérior 
a 6:000 contos de reis a 

Acerca do omprdos 1.800 
contos vemos confirmabticias que 
ultimamente demos. vám-se em 
Lisboa 444:8058825 rpor cento, 
o em Londres 37:47 5 %a por 
cento. Estas sommas nizontrabidas 
pela commissão do jnsp conforme 
a lei que authorisos amprestimo, 
mas pela commissão Idoque, tinha 
sido aulhorisada pela 4! de Junho 
do 4857. O relatorio esta ope- 
ração foi mais vanfajme o gover- 
no se serviu deste penio de lilu- 
los emprestados pelo! £1837 para 
as repâr lugo quo fossario, fazen 
do se quião uzo da: laulhorisou 
o emprestimo do 1860 

O governo recebem nolicias 
telegraphicas de Montbyora e Ta 
vira, annunciando-lhe tremor de 
terra. foi alli sentidoo não cau- 
zou; desastres. 

Como ha dias selSua Mages- 
tada o sur. D. Pedro soma que 
cedeu da sua dolaçõoju 30 con- 
tos do réis para a cresustentação 
do eursps publicos dim, de litte- 
ratura antigo, o de da/moderna. 
Diz-se que para à pristas cadei- 
ras será nomeado o sandre Her- 
culano, para a. segonr, Antonio 
José Viale, e para a 0 snr. Ke- 
bello da Silva. 

Para todos os jk Lisboa se 
açharom legalmente bs faltava só 
o «Jornal Mercantibyrece tambem 
ostá, procedendo á sumção. Este 
jornal não, terminando) sua pybliz 
SI Eir D do corn mas pas 

Dissémos ha diasn reunir-se 
vs Jontos veterinaaiasslituto Agri- 
colo» para, se aceupaspizootia dos 
gados, que se tem tom objecto 
muito sério pelas proquo tem to: 
mado, pelos grandes-irque afecta, 
e por, poder causar mjuizo à sau- 
de publica. | À reuntie foi prin- 
cipalmente por este mmúlivo. À 

A camara muntcilisboa, es- 
persndo que a moles! progredisse 
tomou algumas, medines no ma- 
tadouro, para evitar uppulação da 
capital fosse alimentnrno de ant- 
maos doentes. Reconiquo as pro- 
videncias, lomadas mi csuflicientes 
e a camara consultoelho de sau 
de. Este, que nionlre os seus 
vogaes nenhum mediinario, con- 
sultou 0 «Instiluto; Ay 

Os lentes do cinformularam 
uma extensa o detalinsulta, tra- 
tendo a questão emstpontos, dan 
do todas as indicaçõo. caso de- 
manda, e terminandas seguintes 
conclusões : 

« Sendo demonguo a doença 
tem quatro periodosisultantes. jul- 
gam, que se podemisrezes quan- 
do estejam alacadasíbéiro ou se- 
gundo periodo, ou no principio 
do, terceiro, 

« Para reconheccestado, se- 
gundo a sua opinião, póde fazer 
uma comissão de barbnicos, que 
ausiliando o veterinmaladonro na 
inspecção individualacrez, a pos: 
sam observar detidao: que” não é 
possivel a um só hu 

4 Em quanto avaconselham, 
ou à sus abslinencida, ou quando 
se faça uso delle, ja: depois de 
fervido. 

« Lembram finaós consultan- 

les, que esta mesmação aconse- 
lhada para o matado deve esta- 
belecer nos principocados, como 
das Vendas-Novas, ullega e Mal- 
veira, podendo ness empregar- 
se os facultativos vos militares, 
á falta de civis. 
vi « Especialmento mercado dos 
porcos, é indispensasame, porque 
ão de lodos os animesticos aquel- 
les, em que a mobctorna mais 
grave, e quasi sempina por gan- 
grena. » ' 

A exocução dasões dos len- 
tes do instituto ogucé importan- 
te só para Lisboa, lodo o paiz, 
porque se se não preste momen- 
toso assumpto todançõo, e se as 
camaras municipaes aucloridados 


competentos não tonudas os me- 


| O relatorio, contorna unhça-|G 


'O 


culação até 31 d'Outubo compre-| 


montam a 10,400:0005, sento as |. Se 
aaa deputados 'começou por um inciden- 


didas que as circumstancias aconselham, 


a saude publica pode ser seciamento 
comprometlida, e resultarem “d'abio in- 
prt o Tab 


2a 
E) é OPonAS “cessa, por 
uma ou duas horas, para depois cahir 
por longo espaço e a torrentes. O vento 
tom soprado sempre com espantosa vio- 
lencia. A noite passada foi o que se 
(chama uma noite tempestuosa. E para 
completar o quadro não se passa dia que 
as lorres não - deem signal d'incendio.! 
ssa manifestou hontem, foi, feliz- 
mento, atalhado logo no começo. 

“No boletim official vem cotadas as 
dcções dos bancos e companhias do Por- 


Ho pelos preços anteriores, e do mesmo 


modo os 'cambios sobre 


o Porto e-sobre 
Londres” 1 


POST-SCRIPTUM, 
A sessão: d'hoje: da, camara dos 


tê importante. 
Requereu-se que o goverho 
apresentasse os documentos, relativos 
á questão com a França. O gover- 
no estranhou que se fizesse o reque- 
rimento, o que deu logar a alguma 
discussão, upresentou Os documen- 
tos originaes, que forom enviados á 
comissão: de: resposta, e declarou 
que 'se está imprimindo tudo que diz 
respeito áquella questão. 
Fallou-se no caminho de ferro 
do norte. -O snr. ministro das obras 
publicas declarou, que brevemente 
apresentará um relatorio sobre o 
estado desle negocio, e de todas as 
propostas, que lhe tem sido apre- 
sentadas. dra ph É 
Procedeu-se à eleição da com- 
missão: especial para a reforma das 
pautas. No prímeiro escrutínio Li- 
veram maioria. absoluta os snrs. José 
Passos, Gaspar: Pereira da Silva, Ba- 
rão dA Imeirim, Marreca, e Faustino 
da Gama. Depois, em escrutinio 
forçado, foram eleitos os snrs. An- 
tonio de, Serpa, e, Gomes. de Cas-, 
tros O snro Serpa não entrava na 
lista do governo. 
Conta-se que b projecto de rês- 
posta ao discurso da coroa, será 
apresentado. na quarta-feira, O re- 


lator-da  commissão-6 0 snr. Ferrer. 
só aqui chegourhoje, às duas horas 


da tarde. O Tejo é neste momento 
um mar procelloso. Tal tem'sidoo 
tempestade no rio que o paquete in- 
glez da carreira do Brazil está desde 
hontem sem poder sahir a barra | Diz- 
se que no caminho de ferro .de leste 
soffreu grande: sinistro: uma ponte 
alem do Carregado. 


———— 
ER A : 

VIANNA 15 de Novembro. Da 
«Aurora do Lima:»- Nestes ultimos 
dias tem chovido copiosamente, ven- 
tando rijamente do quadrante sul. A 
cheia. produzida pelas aguas, dos 
montes Lem engrossado o Lima consi- 
deravelmente. No ancoradouro occor- 
reram algumas pequenas avorias. O 
hiale «Restaurado» rebentou-as amar- 
rações, e só parou no meio do rio 
Alguns navios mais garraram, mas 
não hadesastres de: consideração 
a lamentar. 

A altura das aguas no rio é já 
grande, mas espera-se que, crescerá 
ainda se continuarem as chuvas como 


até agora. uau 
VALENÇA 15 de Novembro. «Da 


Razão»: No dia LL ás7 e um quarto 
da manhãa sentiu-se nesta Villa um 
forte, abalo de Lerra que fez abanar 
com força as casas cas torres, e as- 
sustou muita gente. Foi dos mais 
duradouros e mais fortes que-Lemos 
sentido nesta praça. A'meia noute 
tambem ja se linha sentido outro, mas 
muito pequeno. Felizmente, que nos 
conste, não temos a lamentar des- 
graças. 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Nio Doufô etêmpo: Desde hon- 
tem: que-o rio desceu bastante e hoje 
acha-se quasi no sou estado natural, sen- 
do-a corrente: pouco forte.” Devem pois 
estar por esta vez desvanecidos os receios 
d'uma cheia, para a qual acertadâmente 
se tinham tomado todas es precouções. 
A chuva tem continuado, mas com gran- 
des intervallos,- e o vendaval cessou com- 


— Feira de S, Martinho. Disse 
ram-nos que algumas cartas do Penafiel 
yam alli a feirá muito concorrida eque 

vera muita ahundancia de gado covallar 
e uar, não o) nte o mau lempo; isto 
mesmo o vimos; nós confirmado por uma 
carta daquella “cidades dirigida ao «Braz 
Tisana». O padre Serapião d'Algures, po- 
rem, que reside na localidade e é pessoa 
digna de todo o credito, escrevendo com 
data de 13 ao «Porto e a Carta», diz 
exactamente o contrario ácerca da feira, 
Diz elle que cem comparação de outros 
annos., a feira é menos, muilo menos 
que ordinaria. Pouca concorrencia, e qua- 
si nenhumas transacções, salvo nas casas 
de jogo; mas nostas mesmo, se muitas em 
numero, pequenas em volto. : 

Na exposição de gado cavallar, muar 
e asinino, apenas appareceram cinco ca- 
vallos; e cinco egass, das; queas só uma 
obteve o segundo premio pecuniario, q 
daquelles só um lambem apenas menção 
honrosa! pe | 

Em uma feira tão concorrida deslos 
animaes, como costuma ser a de S. Mar- 
tinho, é para admirar. 100 

— Pesca do bacalhau. O alvaráde 
14 d'Outubro de 1506 demonstra, duma: 
maneira “a imais evidento, que os portu- 
guezes foram os primeiros a fazer 3 pes- 
ea do bacalhau no banco da Torra Nova, 
na America, pois que já alli biam nesta 
epocha. Só do porto d'Aveiro se desli- 
navam áquella paragem 60 navios por 
anno. De Vianna é outros portos, outros 
tantos. Alem disto os nomes dos portos 
da Terra Nova, que são. quasi todos por- 
fuguezes, e que ainda os cónservam, são 
am documento que vem em apoio desta » 
verdade.” ) 

Em 1578 os portuguezes occuparam 
alli 50, navios, e os inglezes 30, Uma 
grande parte do bacalhau que os portu- 
guozos liam pescar então na Terra Nova, 
era vendida para Inglaterra. K 

Hojo 6 a Inglaterra que nol-o vens 
de. Só a importação deste gonaro | ola 
barra do Porto pódo cnloular-se an al- 
mentó em mais de 100,000 .quintnes. 

No anno economico de 18 7-18580 
bacalhau despachado na alfandega do Por- 
to foi do 105.678 quintaes, no valor do 
529:0348000' reis, e pagou do direitos rs, 
180:2438910 ri Em 
“No anno economico anterior a ir 
portação pola alfandoga do Porto ainda 
foi maior, porque so elevou á cifra do 
118,797 quintnes, quo pagaram de di 
reitos' 203:7628240 rs. ç 

— Vistoria. Pelo 
obras publicas foi ordonado que 0 St 
intendente das obras publicas de Lisboa 
mandasse inspecionar os differontes en 
ficios do, Estado existentes na Ea 
Rnuele deqnnlego SaroMglBa ht Fil 
reparos dif precisos fórom, — * x 

“Arrematação de fóros, No da 

21 de Dezembro serão sd 
respectivos governos civis f ros da fo 
zende nacional dos concelhos da Feira. 
Aveiro, Amarante, Tondella, Tayaras, q 
Coimbra avaliados em 1:21 BBB po 1 
Cr pia SGA EM pa, 

— Preludios luterarios Com gstg 
titulo vas publicar-so em “Coimbra um 
Jornal, que sairá de quinze em quinas 
dias. O seu, redactor principal, é os, 
V. do Silveira, à Ro 

—. Terremotos. . Como curiosidas 
de, Diz o « Jomal do Commercio», 
vamos: dar nolicia dos terremotos quetom 
havido em: Lisboa, sendo de notar que 
nos seculos 13 e 17 não sé menciona 
nenhum tremor notavel. - Os iainres ler. 
remotosliveram logar nos seculos 14,16 
e 18. Parece que esta calamidade sósy 
repeto de 100 em 100 annos, pelomes 
nos em Lisboa. assim -Lem- succedido, 

Bis aqui a relação dos terremotos, 
acontecidos em Portugal, de que: achas 
mos: noticia : t du 

Em 1344 houve um tremor queder 
robou o zimborio da Só e causou onlros 
estragos. no am 

Em 1355 houve dois, o primeiro a 
IL de Janeiro, e o segundo à A doAgos: 
ta, precedido de grandes  seccas; Foram 
consideraveis os estragos do ambos. 

O de 1366 foi duradoiro, mascan- 
sou pouco damno. Sentiu-se om lodo 
o paiz. 

Em 1395 houve um muito violento, 
mas por ser momentaneo, não foi desas- 
troso. a 

No seculo 14 não vemos: nenhom 
mencionado. : A 

O de 7 do Janeiro de 153l,foi ge 
ral-no reino, porém mais sensivel em 
Lisboa, onde derrobou “muitos templos o - 
mais de 1:500 cosas, sendo grando 0 
numero das victimas, Esto foi tambem 
sensivel na Africa. 

. O de 28 de Janeiro de 1551, des* 
truiu 200 casas o matou 2:000 pessos, 

A 22 de Julho de 1597 abriu-se 0 
monto de Santa Calharino, e -subverle- 
ram-se 110 moradas do cases. 

“A 7 de Agosto do mesmo anno Fei 
niram-se, na Ribeira d"Alcantara doisimon- 
tes que estavam separados, - subindo E 
palmos um valle quo os divídia, ficando 
este 30 palmos superior ao montei” 

* O do 8 de Julho «do 1598 foi tão 
violento, que a gente cabia nas ruas: houvo 
grande susto, mas pouco estrago. 

Em 6 de Março de 4719 sentiv-so 
no Algarve um tremor pouco considera 
vel | 


miinistorio das 


pletamente. 


“A 27 de Dezembro do 1722 houve 
outro no Algarve, quito violento, o qujos 
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estrogos foram grandes. Na; occasião do 
tromor arrebentou no mar, entre Faro 
e Tavira, uma grande quantidade. de fo- 
go, dizendo-se que muitas pessoas viram 
sahir as chamas dentre os aguas, as 
quaes bramiam, conho se fossem agitadas 
por grande tormenta, ' Asseguro-se que 
em resultado d'uste phenomeno, appa- 
recbram em Dezembro e Janviro as ar- 
vores cobertes de folhas e de flores, e 
pouco depois se colheram ameixas e pe- 
ras tão sazonadas como em Junho. E” 
o que está eseripto. “a 

Em 1 de Novembro de' 1755 teve 
logar o maior ide todos os terremotos que 
tem eílligido Portugal. Este sentia-se no 
Alrica, em quesi loda a Buropa, e na 
Asia. Grandes foram os estragos, a são 
bem - conhecidos, 

Depois. d'isso, houve um abalo em 
31 do Março de 1761, 

Em 1796 contam-se dvis. 

4.6 de Junho de 1807 houve um 

tremor, cujos effeitos foram identicos aos 
de 11 de Novembro, morrendo então só 
um homem de uma pedra que. Iberca- 
hiu no Thesouro Velho. 
“1 Depois de 1807 tem, havido tremo- 
Tes, MAS som causarem ruinas. : 
+ Em Dezembro de 1847 bouve qua- 
tro ou cinco, Lremores em dias consecu- 
tivos ou com pequenas intervallos, mas 
sem produzirem nenhuns resultados fu- 
nestus. 

— Foi a ultima viagem.  Falleceu 
ultimamente em Vienna a intrepida via- 
jante madame. Eda Pfeiflor, deixando al- 
gumas. obras com as nolicias das suas 
viagens. 

“Tinha. nascido em, 1790. 

Em 1822 publicou a: Viagem o Je- 
rusalem ; om 1826 a Viagem a Scandi- 
navia e [Irlanda ; em 1850 primeira via- 
gem á roda do mundo ; «e 1854 segunda 
viagem “é' roda do mundo. 

Da ultima viogem quo fez para o 
outro mundo, é do crer que não dê 
noticia, 

— Setenta homens barbeados em 
setenta minutos. Le-se no «Morning- 
Adyerlisser» : ! 

No sabbado pela noite reuniu-se uma 
multidão. immensa em - «Britania-Hall- 
Keigbly», para assistir a uma prova «de 
extraordinária presteza d'um' barbeiro. 
Este homem, que toma o titulo de pro- 
fessor Carodas, tinha, annuncindo que 
ses copas de; fazor em setenta minutos 
setenta barbas d'unia, semana, Setenta 
operarios se apresentarant, e foram col- 
locados em fileira, O. profossur Carodas, 
acompanhado de tres rapazes com bacias 
e cinco com pannos de barba, no, meio 
do ruido dus mais enthusiasticos aplau= 
zos, começou n sua larefa às 7 em pon- 
to, Barhemado,suncessitamento 95 4plenga 
ultimas barbas, a agitação do publico era 
grando. 

Finalmento ás oito menos quatro mi- 
nutos estava barbeado o ultimo dos so- 
tenta homens. e ê 

-— Uma neta celebre pelo avó. Os 
períodicos inglezes annunciam a morte de 
uma neta de Walter Scott, Miss Hope- 
Scott, que teve lugar ultimamente em 
Edimburgo, 00 04 E 

Esta descondente do ilustre roman- 
cista era filha de mister John Gibson Lo- 
ckbart. Tinha casado ha annos com mis- 
ter Hope Scult, advogado distincto, que 
tem o mesmo appellido de seu sogro. 

— Origem das sociedades agricolas 
Em meados do seculo passado um fidal- 
go d'Anjou mandou anmunciar na sua 
aldein, quo no dia da Assumpção, daria 
dois premios d'sgricultura: um ao cul- 
livador que apresentasse o melhor trigo, 
e outro no que apresentasso o melhor 
centeio. pe 

Cada premio consistia em nma certa 
quantia de dinheiro, é uma medalha em 
que por um lado se via um feixe de 
trigo, cuma foicinha com estas palavras: 
«premio da agricultura» en éra; e no re- 
verso as armas do fidalgo, com esta le- 
genda : «para excitor ao trabalho os ha- 
Ditantes do ..» A medalha valia-6 fran - 
cos, o pendis d'uma fita verdo, 

O jury compunha-se do'todos os ha- 
bitantos da aldea, que julgavam de pé, 
o ao ar livres o 

—— Mosaico de perolas, Entro os, 
varios productos da industria chineza, 
importados para a Europa, ba um que 
por muito tempo excitou debalde a cu- 
riosidade universal, o cuja fobricação era 
um verdadeiro mysterio: o producto in= 
dustrial de que falamos é uma especie 
de mosaico: de , perolas, represontando 
qualquer objecto, e que inteiramente os- 
tranho aos golpes do buril, mostra que 
sahiu completo, o acabado das conchas 
do mollusco fabricador de perolas. Aca- 
ba, pois, de ser descoberto o processo 
da fabricação, que por muito engenhoso 
merece ser mencionado. 

Perto da foz do Ning-Po, encontra - 
se no meio d'agoas salobras o lodosas, 
um molusco hivalde que na historia na- 
tural é denominado anodonte: é este o 
auxiliar, a que os chinos recorrem para 
obter as suas medalhas em relevo. O 
anodonte, depois de pescado, é aberto 
com todo cuidado, conservando-so afasz 
tadas por meio de cunhas do madeira as 
valvulas da concha, levanta-se então o 
animal com toda a cautella para -não o 
ferir, escava-se na espessura da. concha 
uma pequena cavidade na qual se in- 
troduz: uma lamina de metal, em que se 


rem, ec para, que esta não possa ser es- 
pellida, pelo molusco colla-se” nc fundo 
da concha por meio d'uma materia ag- 
glutinativa insoluvel na 'agõa. Depois 
disto fecha-se de novo a concha, que se 
deposita em pequénos viveiros circum- 
dados de estacas, e de faxinas. 

Passado algum tempo pescam-se no- 
vamente os anoduntes depositados no vi- 
veiro, abrem-se de novo as conchas, é 
acham-se então as placas cobertas d'uma 
substancia nacarada, deposta em cama- 
das iguses, como o melal na galvano- 
plastica ; de modo que todas as formas 
do nucleo metalico se ncham  perfeila- 
mente reproduzidas. Os chinas, intro- 
duzindo nestas mesinas conchas pedri- 
nhas esphericas, quer seja separadas, 
quer enfiadas em um fio, obtem as pe- 
rolas arlificiges isoladas, ou em rosarios, 
de que fazem mui grande commercio. 
Ha perolas desta qualidade, que chegam 
a ler seto millimetros  de' dinmetro. 

— Minas artisticas. A «Presse lhca- 
tral» publicã o seguinte : 

A Malibran recebia em Londres, por 
cada: representação no lhealto de Drury 
Lane, 150 libras estorlinas (6758000 rs.) 
A Grisi, por cantor em Nova York, 
em uma solomnidade musical recebeu 400 
ib. st. [$:8008000 rs ) 

Lablacho por, cantar duas vezes re- 
cebeu 150 lib. st. 

Na Italia offureceram a Rossini um 
inilhão, por seis mezus, se quizesse re- 
presentar o papel de Figaro, no «Barbeiro 
do Sevilha,» 

Por uma só lição de canto, dada á 
rainha Victoria, recebeu Lablache 1:000 
francos. 

“Em uma só «soirée» dada em Lon- 
dres, ganheu a Grisi 60:000 franços (réis 
10:8008000.) 

O segundo beneficio da Faglioni em 
S. Petersburgo, produziu 51:000 rublos 
(36:7208000 rs.) 

Em Hamburgo recebeu esta artista 
3:750 francos (6758000 réis) por cada 
«soirég.» ' 

Paganini dava lições a 2000 francos 
(3608000 rs.) cada uma. | | 

Hummel por sua morte deixou 275,000 
francos (67,500:000 rs.), o grandes valo 
res em presontes que recebeu de todas 
as cortes da Europa, contando-so entre 
elles 26 aneis de diamantes de grande 
preço, 34 tabaqueiras d'ouro, e 114 ro- 
logios magmíicos. 

Alboni e Mario não cantam nunca 
por menos do 2000 francos cada um 
360:000 rs.): e Tamberlick cada vez que 
dá o seu dó ds peito recebe 2500 fran- 
cos (450:000 'reis). 

Devo acrescentar-so a estas noticias 
as sommas californianas de que os prin- 
Rineos agtigras Magra goela s 
fabulosas) ads x 
Herz e Thalberg trouxé cado um 
da America mais de 300:000 francos 
(54:000:000: rs.) 

Em quanto a Jenny Lind bastará 
dizer que podetia comprar a Suecia, sua 
patris, com os dollars que ganhou no 
novo mundo: 


CORRESPONDENCIA; 
Snr. Redactor. 


Esso mau ecclesiastico, contra quem 
o «Direito» o o «Braz Tisana» tanto se 
conspiram, não vem á imprensa com ani- 
mo d'uffender os respectivos redactores ; 
só lhes aconselha, que sejam mais pro- 
dentes e coutos em decidir questões lão 
melindrosas por uma simples informa- 
ção ou apparencia externa, para não re- 
ceberem o desgosto de ferirom vielimas 
innocentes com as armas da calumnia. 
Esso mou ecclesiaslico é, talvez um 
dos que do seú tempo tem prestado mais 
serviços á egreja. Ella com 36 anhos do 
idade, já conta 10 de sorviços parochises, 
e 11 d'eserivão da Vara, cujos serviços 
foram sempro considerados com louvor, 
como consta dos altestados nos seus pro- 
vimentos. Felizmente ainda pára em seu 
poder um documento com data de 6 de 
Agosto do corrente anno, em que seu 
ex.9,g rmo Prelido se. dignou manifes- 
tar o quanto lho estava, agradecido, pela 
perfeição com que so desempenhara na 
gerencia da- Bulla ; chegando até algum 
modo a oferecer-lhe a sua protecção, quan- 
do opportunamente conviesse, para O ser- 
viço de Deus e da Egreja. 

Mas ó tristeza | esse documento que 
tanto o devia lisonjear, [oi talvez a cauza 
do seu enxovalho ! Elle, confiando em 
tão alta: protecção, resolveu recolher-se a 
esta cidade, a fim de se habilitar para um 
beneficio; precizou de uma pessoa, a quem 
entregasse o governo domestico, appare- 
ceu lhe, por coincidencia, Maria José, fi- 
lha matarol d'Angetina da Silva, e segun- 
do dizem de Antonio Pinto Ribeiro; da 
freguezia de S. Simão de Gouvea, não 
uma: menina, como dizem os jornaes, po- 
rem uma mulher de 25 onnos, ou mui 
to- perto d'isso, a qual tinha sabido me- 
tes antes de casa, para servir (cuja de- 
claração ella, mesma, energicamente. foz a 
uma pergunta do meritissimo snr. juiz 
Carvalho, onde por engano fora conduzi- 
da); o como ellv livosse noticia das-suas 
qualidados a admittiu em sua casa para 
o dito fim, som lembrança. olguma illi- 
eita: chegou esta nolícia aos superiores 
della, vieram ter com o respeelivo ad- 
ministrador, obtiveram délle uma ordem 


- açhom gravados os desenhos, que se que- 


para capturar o dito ecelesiastiço, e som 


lhe admittirem defesa alguma, o encerra- 


rá alé que a justiça O restilua ao gre- 

mio da sociedade que jámais vffendeu. 
E" o que tem a dizer, nem mais 

vollará 4 imprensa, embora seja provo- 

cado. 
Relação do Porto, 44 de Novembro 

de 1858. 

O padre José Valente de Vasconcellos 


EXTERIOR. 


geiros, nem nos consta quo alguem os 
recebesse. 
Do «£orroio de Paris» de 9, tradu- 
zimos a seguinte carla, quo o principe 
regente da Prussia dirigiu a S, À. o 
principe. Hohenzollern -Sigmaringen. 
« Serenissimo principe e caro primo 
Tendo-me Vossa Alteza assegurado, mui- 
to á minha salisfação, vosso conselho e 
ajuda para à formação de um novo mi- 
nisterio, que resolvi, declarando-vos prom- 
plo a “collucar-vos á frente) 'd'este minis- 
terio, confio-vos por esta a presidencia 
do ministerio d'estado.” Rogo ao mesmo 
tempo a Vossa Alteza me apresente o mais 
breve possivel as suas propostas sobre a 
composição do novo ministerio. Fico sendo 
com uma consideração particular o benevo- 
lento primo de Vossa Alteza. Guilherme, 
principe regente da Prussio. — Berlin 5 
de Novembro de 1858. Ao principe de 
Hohenzollern -Sigmaringen». : 
O principe Hohonzollern dirigiu-se 


[depois ao palacio de S. A. R. o regen- 


lo, para prestar na sua presença o ju- 
ramento exigido pelo art. 108 da cons- 
tituição do 31 de Janeiro de 1850. 
Leu se-lhe a formula do juramento 
seguinte: « Vossa Alteza jura diante de 
Doos, Todo Poderoso e Omnipotente ser 
fiel e obediente a S. M. o rei, eobser- 
var conscienciossmonte a constiluição, » 
O principe lovantande os dois dedos 
da mão direita pronuncion as seguintes 
palavras: « Eu, Carlos Antonio, prin- 
cipe Hnhenzollern-Sigmaringen, o juro nos 
Santos Evangelhos, assim Deos me ajudo». 
. À acta do juramento foi assignada 
por S. M. o regente, e pelos outros as- 
sistontes. 


R 


“PARTE COMMERCIAL, 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Rendimento d' Alfandega a 16 de Novembro 
5:3028985. 

Da circular dos-snrs. Pinto Leite & 
Irmãos fazemos os extractos seguintes: 


LIVELPOOL 8 DE NOVEMBRO. 


NUMERARIO. — As discussões em relação 
aos aetos do banco de Inglaterra tem causa- 
do alguma disinquictação. Presamia-se que, 
quando o deposito mefállico chegasse a uns 
vinte milhões de libras esterlinas, a diretção 
do “banco (tendo em altenção o praticado “em 
circumslancias- identicas) feria reduzido o juro 
para 2/.º/, especialmente vendo que na pra- 
ca se descontava até 2 14 0, com indicios 
de reducção para 20%. Antes de se appro- 
ximar a Somma indicada, hotve o pagamen- 
to dos dividendos, e avultadas exportações 
para Constantinopla, que veio causar uma pau- 
sa. Em seguida observa-se que o curso do 
cambio vai se tornando desfavoravel para este 
paiz; que muitos dos bancos no continente 
eleyaram o juro em consequencia da maior 
procura para descontos tendentes a laes ope- 
rações. c finalmente que o banco de Vienna 
torna a fazer seus pagamentos em sonante, 
promovendo desta forma mais actividade em 
outras praças. Aflendendo a todas estas cir- 
cumstancias tem havido hesitação, conscrvan- 
do o banco o juro a 3 %. A procura de 
prata para a India é a China tem augmen- 
tado, tanto por influencias de cambio, como 
por precisões de empregos em generos. 
sahidas metallicas tem causado alguma baixa 
nos fundos todavia ha abundancia de dinhei- 
ro, descontando-se a 2 9% até 3 mezes, e 2 
“ha % até 6 mezes de prazo. Emprestimos a 
prazos curtos sobre fundos obtem-se de 1 a 
13, Em Paris le Hamburgo o ouro vale 
mais do que em Lundres, e pelo curso do 
cambio em New-York, é mais vantajoso à re- 
messa em especie para este paiz. O ouro em 
viagem da Australia monta em corca, de E 
1,400:000, o a maior porção já está vencida, 
Nos districtos fabris, ha pouca anim ;as 
casas relacionadas com-a India e a China 
mostram mais actividade, mas aquellas asso- 
ciadas com Australia, Allemanha c Estados Uni- 
dos estão mais esmorecidas 
ALGODÃO. — O. preço tem “variado bas- 
lanhg desde a mossa ultima A procura é ir- 
regular, é hoje ha pouca disposição para com- 
rar, pois a opinião geral é que ainda haverá 
aixa, = 

O total do algodão! vendido este anno até 
5 do corrente monta em 2,297,190 saccas, iti- 
cluindo 119,530 do Brazil, As entradas até a 
mesma data montam em 2,050:319 incluindo 
89.833 do Brazil. Emi scr ficam 424,700 sac- 
cas incluindo 5,100 de Pernambuco &c. 7,750 
de Bahia e Maceió, e 4,700 de Maranhão. 
ASSUCAR. — O mercado está completa- 
mente desanimado, c para sc efectuar ven- 
das é preciso aceitar precos baixos. As ven- 
das montam em: 30. caixas, 28,95) saccos; o 
uma carga de 350 toneladas, aos preços de 

/3, 28/6, e 24/3 pelo da Bahia: 23/9, 24/0 
4/6 polo de Paraiba: 25/6, 28/ e 30/ pelo de 
Maranhão; 24/6 e 25/pelo de Ceará, o 23/6, 
24). e 24/6 pelo de Pernambuco e Maceió. A 
carga de 350 toneladas do da Bahia foi ven- 
dida a 24/9 posta no caes em Falinoulh. 
AZEITE DOCE. — Em apalhia, Em ser no 
fim de Outubro ficavam 1,640 toneladas de 
252 gallões, contra 1,250 no mesmo periodo 
do anno passad 

CACAU, — tem procura. 

COUROS. — Pogo depois da partida do 
ultimo paquete para o Brazil honve alguma 
animação no mêrcado, mas foi de pouca du- 
ra, pois tornou logo a recahir, é hoje fica 
mui abatido. As entradas montam em 12,786 
couros do Brazil, c as vendas em 2716, 


ram na Relação desta cidade, onde esta-|j 


Não recebemos hoje jornnes estran-| 56 


As|— 


CASTANHATem pouca sahida. 

METAES PIDSOS, — Ouro em barra, 
por onça, 77 sitj, d. — Ouro portuguez 
em moeda 77 Gid. a 77 sh. 7d. Pra- 
ta em barra, paga, 5 sh. 13/,d. — Cru- 
sados novos D o 1/, d. 

FUNDOS, =0es dos Banvos de Ingla- 
terra 225 a 220onsolidados 3 por cento, 
97 71 à 98--Jos porluguezes 3 p. c. 46 
Ma AT 
—. CAMBTOS Sobre Lisboa a 90 dias data, 
52 ! — sobreverto 52 Sa 52 3/4 — so- 
bre o Rio deJro a 60 dias vista 25 3/,a 


Em Liverposlavam carregando para o 
Porto o vaporaganza», que devia sahir, 
no dia 13 — enpLisboa os navios «Niord» 
«Arno», e «Prkby. O primeiro ainda não 
tinha dia annuto para saida, e os ou- 
tros dous, opiro devia sahir a 10 e o 
segundo a 12. 


>> saem 


PARTRIARITIMA. 


MOVIMENTO DIVERSOS PORTOS 
“O MEINO. 
LISBOS DE NOVEMBRO. 


NERADAS. 


PARA”. — Brgeiro, arroz. 

S. THIAGO at. IBeria, couros. 
Neste dim sahtu embarcação algu- 

ma. 


— eme 
PORTODE NOVEMBRO; 


Neste diala entrou nem sahio a 
barra. 
+= IDEM 15, 
A'S ININAS DA MANHÃ. 
Fóra da banada se avista. 
Vento O. [ij co mar um 
agitado. 


tanto 


n.º 18 e 


QUART(ALMANACK 


COMMERCIAL, FA JUDICIAL, ADMINIS TRA” 
TIVO, ECUNSTICO E MILITAR, 


PORTO SEU DISTRICTO, 
“PA: 1859, 


PICADO POR 
Josê lenço te Sousa. 

Pede-so átjsSnrs. que tiverem proS- 
pectos. para estbMANAK o favor de os en- 
viarem ao esenio do «Ecco Popular,» 
— O mesmo secomenda a todos os que 
tiverem esclaventos ou alterações a fazer, 
no que diz respútoseus estabelecimentos, 
mudanças ele: 19 obsequio de mandarem 
as competent prra que o ALMANAK 
seja publicado ctoda a exactidão, 
Continua a asar-se na rua do Bomjardim 
7. 


ANHEMA, 


Romanco: pl: Castello-Branco. 
“ EDICÇÃO. 


n.º 


500 rs. 


SSIBIO 
PARA ] 
INTBLIGENCIIS/OBRAS DE VIRGILIO. 


“PARA UMS ESTUDANTES 
DE 


Rn 
Manoel rtardes Branco. 
1. vol. preçs 500 rs. 


Vendem-sm cosa de cruz covrt- 
nuo, aos Coldiros 


ANNNCIOS. 


OAQUIM dilva Braga, declara 
que se dediu de seu expalrão 
o snr.- Antontunha de Meirelles 
Quintela, negnte da rua das Flo- 
res desdo o: (8 de Novembro cor- 
rente por mos que a delicadeza 
não deixa, tirar; Lodavia o fará 
se a isso o obrem. [2145] 


RUA DE BIO-MONTE N.º 91. 


LUGA-SE om escriptorio e lam- 


| BALDAS, 


garantindo-se a perfeição como nas m 
casas d'estas grandes capitaes. 


LOJA DE FORTUNA. 


3º LOTERIA EXTRAORDINA RIA 
DE LISBOA 


Premio Grande. 


RÉIS 50,000:000!! 


Nº loja de Antonio Marques de Car- 
valho; rua das Flores n.º 4 o 5 
vendem-se os bilhetes da presente 
loteria a 158000, meios bilhetes a 
78600 quartos a 38800, oitavos a 
18900, meios oitavos 950, cautelas 
de 500, 250, e 40 reis. cuja extra= 
cção principiará nodia 29 do corrente 

[2039] 


Rua das loves n.º8 2h a 27. 
ECEBEU um rico e variado sorti- 
mento de sabonetes e perfumarias 


d'Allemanha; preços commodos. 
[2046] 


FABRICA MECHANICA - 


E 


Moagem, Pão e Bolacha. 
Premiada com o primeiro premio na 
Exposição Industrial de 1857. 
ONTINUA a fabricar, com a maior lim- 
peza o perfeição, das farinhas mais 
sise de melhor qualidado, pao, biscouto, 
bolachinha e belacha “d'emborque, a 
saber : 


Pão fabricado de farinha de primera 
qualidade. 
Ao modo portuguez, francez ou 


PUBLICAÇS LITTERARIAS. inglez - d'orratel a 50 reis 
5". Entis aee | DI LONG! ata - VeSonçia 25 » 
7Q V ETTA Dito.... doSonç.a 15 » 
N h DR. «MDA ç 
sy STEL RESUMIDO Pao de 2.º qualidade d'arratel a AO » 
” ou ] Dito............. de8ouçia 20 » 
MEIDO FACIL Biscouto de roquifo......... a 240 » ' 
Y » Bolachina de fantezia de pri- J 
a RA, h doa meira qualidade. ........ à 200 » 
aprender a eseniar os lívros por pa q ento ida : 
simples e dobraúdividido em tres pratés, pia E a ad bt A 5 
contendo à prim: um novo methodo d'es-| Dita d herva doce para cerveja. a 
cripturação porlidas simplesy a segunda|Dita para chá ou lunch, tereci- 
o melhodo dear; por partidas dobradas, ra qualidade............ à 120 » 
“em tres livros; derceira, pela pratica mo- Dita de quarta qualidade .. 0400 » 
derna “por meio duns livros principaes, di-| pi É SE 
ario e razão, & auxiliares indispensaveis, | Biscouto de tosta e doce de 7 
borrador, caixa-eo de letras, com um appen-| rs. o arratelalé,......... 120 » 
dix, contendo ties de contas e cartas com-| Bolacha ou. biscouto para em- 
merciaes, 'de reg de letras do paiz e de “ barque de primeira quali 
cambio, og e Foes Robua | DitBálito de segunda quali- q 70" » 
SEN) L n.ºem dade Cruz Couti o! dada paibiaano. 60, d 
lo Laranjal n.ºem casa TUZ. inho, | p: A E 
rua dos Caldeirsin.? 14 e 15: c em casa Dito dito dotempeiça quiere a so ? 
de Manoel Coutiid'Olveira, na mesma rua | Dita e dito de quarta qualidade a 40 » 


Biscouto de milho simples para 
embarque......... quintal a 
Dito de trigo, de tosta. quintal a 
Desconto de tres por cento sen- 
do porções de mais d'uma i 
arroba. a sado 
Deposito e Agencia no Porto, rua de 8. 
João Novo n.º 32, Ê 

Vende e toma encommendas para os 
differentos artigos que fabrica e manda 
entregar aos compradores da cidade, ou 
Villa Nova de Gaya, em sua casa; e 
sendo para o reino ou exportação, aos 
carreteiros indicados, ou a Dordo dos na- 
vios, á custa da fabrica.. Garante a boa 
qualidade das farinhas empregadas, a lim- 
peza é perfeição no fabrico, e sobretudo 
a propriedade essencial de se não alle- 
rarem em viagens longas, etc. 

Verido-se em Villa Nova de Gaya, 
deposito da fabrica, Cosleiras, sitio das 
Azenhas 

No Porto — rua de S. João Novo n.º 
32 — Bellomonte n.º 75 — rua dos Ingle- 
zes n.º 4 — rua de S. João n.º 16 — 
rua Chã n.º 80 — largo da Batalha n.º 
24 — Ferraria de Cima, largo da Porta 
do Olival n.º 213 — rua dos Tres Reis 
Magos n.º 5 — mma da Lapa (Campo de 
Santo Ovidio n.º 43 -—— largo do Campo 
Pequeno n.º 12 — rua do Rozarion º 89 
-—rua de Cedofeita n.º 372 — Massarel- 
los,no fim da rua da Restauração n. 3. 

(2020) 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, á 
PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DO 
PORTO. 

Ruavdas Hortas n.º 76. 
ETRATOS, em todos os generos, sobre pa- 
pel, desde o tamanho miroscopico até 
ás maiores dimenções que se teem ob- 
tido em França e em Inglaterra ; retratos em 
vidro, conhecidos sob a denominação de pro- 
vas positivas direclas; retratos coloridos a 
aguadas ; retractos para stercoscopos e bilhe- 
tes de visita; reproducção de paineis, gra- 
vuras, monumentos, objectos da arte, cte, 

etc, 


No mesmo estabelecimento se encontra 
um lindo e variado sortimento de passe-par- 
tout, caixilhos, caixas, broches 

Os preços são inferiores acs que estã 
estabelecidos, em Londres, Paris e Lisboa, 
glhoras 


Todos os dias das 9 horas da manhã ás 
da tarde. à 


A. da F. 
« Cedofeita 
lenços de seda 


e Vasconcellos rua de 
0.º 60, continua a fer 
da India ligitimos. 


bem paraolher fazenda. (1625) 


(L768) 


h 5 


O COMMERCIO PORTO. 


cg 


“ Na rua dos Inglezes n.º 
82 e 83 3.º andar conti- 
nua a venda dé stearina, 
custando 4.º sorte 88000 
reis e 2.º 78680" por ar- 
roba. (2024) 


to eb du 
O dia 24 do corrente, ás: 11) horas 
da manhã, na praça dos leilões, rua 

do Almada n.º 66, so ha de proceder á 
arrematação voluntaria de 7 chãos, em 
2 dos quaes se acham edificadas duas 
propriedades ainda por” concluir -de car- 
pinteiro e trolha, com seus. quintaes, 
tudo sito na rua, dao Piedade, [reguezia 
de Massarellos ; e bem assim á arrema- 
tação de uma porção de madeira solta 
que alli se acho. E escrivão da praça 
Vionna, em poder de quemse acham os 
titulos. 
terá o bondadede de dirigir-se a casa 
de Miguel Campolini, à rua Assumpção 
n.º 38. para se lhe mondarem mostrar. 
(2410) 


OSÉ Moreira Lobo, curador fiscal pro- 
visorio da massa fallida de Theodoro 
Leal da Costa Flores, declara que osnr. 
Juiz Commissario da fallencia novamente 
| assignon 0 dia 24 do corrente pelo meio 
dia, no Tribunal do Commercio para a 
reunião de credores, verificação do cre- 
ditos o mais efleitos, por isso roga a 
comparencia de todos, certos e incertos. 

Porto 16 de Novombro de 1858. 
(2111) 


CAIXA DE CREDITO E SOCCORROS 
MUTUOS DA ASSOCIAÇÃO IN- 
— DUSTRIAL PORTUENSE. 


E” cumprimento do paragrapho 1.º%do 
artigo 121 dos estatutos, é convidada 
a reunir assemblea geral. dos 95 elei- 
tores: no dia 28 do corrento, ás 10 
horas da manhã, na rua da Bainharia 
n.º 20, para so proceder á eleição 
da comissão administrativa, conse- 
lho fiscal, e meza da assemblea geral, 
o Porto 14 de Novembro de. 1858, 
“José Antonio da Fonseca e Vasconcellos. 
nE (2112) 


1.º secretario, 

“ - 

ASSOCIAÇÃO: ARTISTICO COMMERCIAL 
PORTUENSE. Ê 

OR ordem da direcção são convida- 

dos os snrs. associados a comparecer 


em 
o o sta 
alo! 
1.º secretario. 


emin- 


Novo armazem de vinhos 
Narua da Reboleira m 94, e com 


frente para Coma do Muro n.º 
». a y 138 a 140. 


h, valas 
“CADA de se abrir um estabelecimento 
com vinhos do Douro de diversas 
qualidades por grosso e a relalho, aos 
preços de 40, 60 e 80 rs o quartilho, 
e engarrafndo a 160, 200 e 240 rs por 
garrafo. Vendido por almude faz-se al- 
guma equidade no preço. 

Este estabelecimento tem deposito 
de iguaes vinhos e pelos mesmos preços 
na ruo do Bomjardim n.º 407, 

z (2113) 


Son. 


NDE -SE 
ós cai- 
xas a 700 rs. 
o arratel, nã 
rua da Bai- 
ubaria n.º & 


c 9. 


05 

“Luiz José Ribeiro da 
Costa negociante desta 
cidade julga ter pago a to- 
dosos seus credores, e por 
esteannuncio, chama toda 
e qualquer pessoa que 
por ignorancia faltasse a 
aprezentar qualquer cre- 
dito que tenha para lhe 
ser pago em continente 
na caza de José Morcira 
Lobo, na praca de D. Pe- 
dro d'esta mesma cidade 
n. 108. o BLO3] 


A; M. €. Maia c Silva. 


Nati o seu estabelecimento do cla-| — 


pelaria da rua de Santo Antonio n º 
39, para a mesma rua/n.º 33 A o 33 C, 
(logar da sua antiga habitação), Alem 
dos produzidos pels sua Inbrica, alli so 


Quem. quizer ver os ditos bens, || 


INGLEZES 


PIANHOS 


JOSÉ DE MELLO ABRE! 


Com armazem de piannos, CimaMaro 
n.º 22, tem um rico e variado sortimentpian- 
nos de- todos os feitios, para vender 


COMPANHIA GARANTIA. 


O dia 18 do corrente, ao meio dia, 
no escriptorio da Companhia, na rua 
dos Inglezes n.º 76, perante a direcção, 
proceder-se-ha é arrematação de uma 
acção, por fallecimento do accionista o 
sur. Serafim de Rezende Rego. 
Porto 12 do Novembro de 1858 
Os Directores, 
José Carlos Lopes, 
José Antonio da Cumha Porto, 
Antonio Rodrigues Veiga. 
(2092) 


Tropricdade casas de 2º an- 
dares, sita na Viella dos Go- 
tos n.º 14:a 16, que em Junho 
anno passádo, se annunciou para 


do 
vender, e por falta de concorrentes se 


não arrematou, novamento se venderá 
em leilão amigavel no dia 22 do cor- 
rente pelas 10 horas da manhã, cuja 
arrematação terá lugar no local da mes- 
ma, e é avalinda livre de laudemio e 
pensão em 340:000 rs. sendo o domi- 
nio de 10 — um e pensão de 7:000rs. 
aunuães, Os competentes titulos existem 
no cortorio do escrivão Almeida Basto. 

(2:100) 


“RUM DE “DEELOMONTE N.º 113. 
(1781) 


Na rua-dos Nova Ingle- 
zesn.' 52 4.º andar, ha pa- 
ra vender farinha da Ame- 
rica de qualidade super- 
finac porpreçocommodo. 
é [1936 
RESPASSA-SE a antiga e muito 
T acreditada loja de peso, no largo 
da Torre da Marca n.º 19e 20. 
[2037 
Gallos e Galinhas. 


Dos lotes premiados ma-ultima exposição 


endem-se na rua dos Carrancas 
n.º 26, [1984 


Rua das Flores n.º 51. 


ELIX: Pereira Barbosa Braga, tem 
lonas, brins, e brinzões de supe- 
rior qualidade, preços commodos, : 
[381] 


RECISA-SE tomar a juro de 6 por 
cento a quantia de 2:500$000 
reis, para cuja quantia se dá em 
hypotheca um estabelecimento In- 
dustrial e fiador idonco. Esta quan- 
lia deve ser amorlisada em cinco 
pagamentos de 500$000 rs. a 12, 
18, 24,80 e 36 mezes A quém 
convier dirija-se em corta fechada 
ad. P.P. e pode deixal-a no es- 
criptorio deste jornal para ser pro- 
curado. = [2097] 
3 Porte Nobre n.º 233, ha para ven- 
der por pipa ca retalho, excellente 


aguardente do Brazil e melaço por preço 
razoa (2094) 


NDE-SE uma caixa nova de castanho. 
contendo um lanquo de folha de flan- 
dres propris e com - capacidade para 
guardar 10 pipas d'azeito. Quema per- 
tender dirija se á Porta Nobre n.º 233. 
(2093) 

A rua de S Nicolão n. 
2.º andar há para ven-! 
«der casacos de borracha de. 
muito boa qualidade, a pre- 


vendem todas as qualidades do RR 
de foltro o seda, [2064] 


gos muito commodos, [1713] 


» 


aos 


no dia 


«712 brancos. 


PREMIO de 


Aproxim: 
n.ºs anterior e posterlo 


EXTRAORDINARIA OA, 


PLANO 
: 0008000 
08000 


0008 
5008000 
300000 


1008000 
185000 


- PD:O0OgU00 


14:000 Bilhetes, que a 13jmportam 
em 189:0004000 rs. IA 
Os bilhetes, e meios;, 
cautelas de 250 0 
de Novembro ne câmbio 
de CUNHA & RORIZ, ruaos; n.º 1, e 
2, junto, à igreja, da Misevi defronte 
da companhia dos vinhos, 
Salisfarão, com prompbsquer ens 
commendas que lhes foremdas pro- 
vincias, ainda que sejam du quanti- 
dade, vindo acompanhadasrte. 
Ê 


oitavos, » 
500 rs, à - venda 


991) 


OSE” Augusto Cardosastro, no 
largo 'da Torre da Mol7:e 18, 
compra e contracta sobe! heran 
ças na provincia da Bahi(1951) 


ANNUNCIOSMIMOS 


EMPRESA POISE, 
DE NAVEGAÇÃOAPOR. 


OESUVIO, 
cagônio José 
Rsahirá pa 
ra, 6º feira 
Atrente às 
4tla monhã. 


Para carga é passagreta-se no 
escriptorio da Administra Nova de 
S. João n.º 78. 

Porto 15 de Noverm 858. 


Inglezes. 


Para. Barca. 
O palacho==E JOSÉ, 
= copilão id Pereira 
Lebre. 
carregar dirija-se á ruanharia n.º 
8.e 9. ou ao capitão a 


E 


Para Lon: 


O vaja da car- 
reirar idenon 
nadoRA, = es- 
tará onrto para 
sahir.ondres: na 


semana proxima á sabidar VESTA 

Agentes em Londres Robin- 
son, e no Porto D.ch Meuerheerd 
Junior & (.º e 4. Millêrua dos 


BI 


( 


Quio quizer 


[2104] 


de Carvalho, 


Para Pernaco. 
ss Vai sahir coptidão o 
brigue portoçá LIA 1.3, 
m forrado de c)uem no 
mesto quiser carregar o passa- 
gem, pata O que lem tos com- 
modos, dirija-sy q EloriárVoixeira 


(1766) 


2008000 ! 


Para Pernambu 

AR Vai sabir com, br ) 
«patacho = PROMPTIDÃO 2.9, 
= forrado, e, pregade, de cor 
br ebs. carga e passageiros, a pagar 
neste ou m'aquelle; porto, para o, que dá 
bom . tractamento e excellentes commodos. 
Tracta-se com. Joaquim . Antonio dos 


Santos Andrade, rua de D. Pedro o. 
16. 2084) 


Para New-York. 
Rus A sahir no dia 15 de No- 


D vembro, o palhabote ==Ri- 
VAL, == (forrado e encavilha: 


“|do de cobre); quem quizer carregar di= 


rija-se 4 Reboleira n.º 80. 


lasgow 


"A escuna ingleza CHARLES 
SOUCIHAY, a sair “com mui 
ta: brevidade. Quem quizer 
carregar dirija-se aos consighiatarios À. 
Miller & 0.2, rua Nova dos Inglezes n.º 


8H, 1.º andor. y [2043] 
Para New=York. 


O briguc americano = PU- 
LASKI, = capitão Harthorn, 
b: sahirá com brevidade. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a, Osborn & C.º, rua dos Fogue- 
teiros n.º 52, ou Rawes & Tail, rua 
Nova dos Inglezes n.º 56. (2075) 


Para Lisboa. 


O hiate União d'Alcacer, mes- 
tro Rodrigues. 


(1981): 


Hiate Loureiro 1.º, mestre Souza. 


PARA SETUBAL. 
Hinte Boa Hora, mestre Batalha. 
Hiatç Beijinho, mestre Cardozo. 


PARA A PIGUEIRA. 
Bateira Malla Posta, mestre Louro. 
Hiate Antunes 1.º, mestro Silva, 


PARA CAMINHA. 

Rasca Anmuiciação, mestre Manoel 
Joaquim. ans: , 
y PaRa AVEIRO, 

Rasca Moreira d'Aveiro. 

Misto DPhenir, mestre Nunes. 
Quem nos mesmos quizer carregar 
dirija-se no, escriptorio. de Mancellino 
Fins & C.”, Cima do Muro n.º 75.€ 
76 (2076) 


Para New-York. 
EE O brigne pottuguez = GAR- 
FER ONO dis) Anbitepro 


Avbarca ==; MONTEIRO 2º, 
== Roga-se aos snrs. correga- 
dores mandarem, os conheci- 
mentos, e aos snes. passageiros - virem 
liquidar suas, passagens «até o dia 20 do 
corrente. Recebe «ainda - passageiros, »e 
tem praça para alguma carga. Tracta- 
se em Cima do Muro junto à. ponte n.º 
261 ou 241. : 
Precisa-se WPum' facultalivo. 

" (1588) 


Para.o Rio-de Janeiro. 
RC Aborta = FERNANDES 1 9.= 
» Os snrs. passageiros queiram 
à vir legalisar suas passagens 
até'o dia 20 do corrente no escriplorio 
rua Nova de S. João 'n.º 34. 

k a Ra 6) | 


UNA 
Para o Rio de Janeiro. 

sm A galera = AMISADE, = sahe 
até 20 do corrente, se o tem- 
po o permitir. Recebe ainda 
alguma carga leve e passageiros, a pa- 
gar aqui ou no Rio de Janeiro ; tracta- 
se com Manoel Pereira Penna, rua dos 
Ferradóres n.º 39. 

Precisa-se dum cirurgião. 
(2034) 


Para o Rio de Janeiro. 

A galera = CIDADE DO POR- 
TO, =sabirá com brevidade: 
E quem na mesma quizer carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se a Viuva 


- Azevedo & Filhos, rua dos Fogieteiros 


n.º 5. : (1853) 
"Para o Pará" 
A Galera == «CIDADE DE BE. 


LEM» capilão Lessa Juni: 

e or, vai sahir com brevidade:, 

para carga e passageiros, Iracla-se com 
Pinto & Rocha, largo de S, João Novo 


n.º 2, 


(2066). 


Para o Rio.de Janeiro. 
A barea =S. MANOEL 2.º, 
= capitão Pedro José da Rosa, 
sahe com brevidado, para'car- 
ga e passageiros Lracta-se com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras nº 
20. 1 [4974] 
Parataminha por Vianna 

- O hiate = ALMIRANTE DO 
PORTO= sahirá com brevida- 
= de; quem no mesmo quizer 
gar dirija-se a Daniel, Irmão & G.º em 


Cima do Muro n,º 401 e 102. 
(2114) 


Para a Bahia. 


à A. Polaça Brasileira = PER. 
uá ; NAMBUCANA == capitão Per- 
miano Gonçalves Rosas ;sale 


com. muita brevidade. por 
ter parte do carregamento. promplo, 
Para carga e passageiros trata-se com 
os: Caixas Antonio Ai da Cunha ck 6, 
na Praia de Miragoya n.º 33.4, pt 
fº [1859] 


Para a Bahia: ! 


0 patacho ==DUQUE DO POn- 

TO, = forrado de cobre mai 

: sahir com muita brevidade, 
por ter parte do seu carregamento proni- 
plo; quem no mesmo quizer carregar ou 
ir“ de passagem, para o que'tem' bons 
commodos falle com José Dusrte Corlho 

da Silva, run dos Inglezes n.º 16, mu. 
com Juaquim Lourenço Alves, rua des, 
João novo. (1818 


Para o Rio de Janeiro. 

A nova bares = JOVEN El- 

MELINDA, = capilão José Al- 

ves da Silva, acaba de chegar 

do Rio de Janeiro, e sabirá para o 

mesmo Porto do Rio de Janeiro 'com 

toda a brevidade possivel, por isso 

convida a todos os snrs. carregadores e 

passageiros que queiram nella carregar 

ou embarcar, para o que Len excelentes 

cummodos e bom tractamento bem como 

belixes para a maior parte dos pássagei- 
ros de proa. rg 
Tracta-se com' Manoel Martins Pon- 

tes, Praça de Carlos Alberto n.º 98 e 

(1761) 


Para Pernambuco. 


Vai! sahir “com brevidade, por 
ter a maior parte do seu car- 
regamento promplo, a bar- 
ca brazileira YAYA, capitão Prostrello , 
para o resto da carga e passageiros , 
tracto-se com Soares & Irmão, no Praça de 
Santa Theresg n.º 22, 1 


Saho “com brovidade à 
“MARIA PE- 
LIZ =copilão no os 
* Santos recebo cargi é 
assagéiros par 
teto hs ; pi 
y trácta-so com Antonio 
Yonteiro de Sequeira run do, “Pornandos 
Thomoz n.º 424 Ah, au com o capitão, 
ava O mIv! GC a mea 
A barca = PP”, 
muita brevidade ; pari alem 
= Ja carga léve e passagoi 
apagar aqui ou n'aquelle porto, 
o em Cima do Muro à Porta! 


us 
os 
uia 


Real Theatro de S. João, | 


he COMPANHIA LYRICA, DE à. 
Ema - 


ANGELO 


4.º feita 17 do Novembro. 
8.º recita do 2.º mez d'assignatara.. 
Representar-se-ha a opera: ; 
A FAVORITA: titogeg 
Principiará és 7 horas e meia. 


EMPRESA. NACIONAL, 
5.º fojira 18 de Novenibro. 
6.º recita do assignalura. 


Representar-se-ha a comedia-drama 
original m 1 acto: nt 
MARTYRIOS E ROZAS, 


À comedia em 2 actos ornada do 
musica : ; 


AS DUAS PRINAS. 


Terminando o espectaculo com a 
comedia em 1 acto ornada de musica ; 


UMA LIÇÃO DE CLARIM. 
Principiará ás 7 hotas e meia. 


Theatro Circo,. 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 


5.º foira 18 de Novembro. 


A companhia gymnastica e acrobatica. 
dos Irmãos Andresons, agradecida ao bom 
acolhimento que tém dispensado o bon:, 
doso e ilustrado publico d'esta “cidade 
nas suas primtiras representações oferece 
para esto dia uma escolhida e variada 
funcção, que será annunciada por noti- 
cias e cartazes. 

Principiará às 7 horas, 


Responsavel, M. S Carqueja Tanior 
TYP. DO COMMEBRCIO DO PORTO, 


RUA DA PERRARIA DE BAIXO Nº 126 


